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IV Dia Mundial dos Avós e dos Idosos 

 
 

Viver a Palavra 
 Jesus parte para o outro lado do mar… Jesus sobe ao monte… Jesus senta-se com os discípulos! O 
nosso Deus, em Jesus Cisto, é um Deus a caminho, que nos impele a atravessar para a outra margem, que nos 
conduz mais alto para contemplarmos o mundo e a humanidade de um modo novo, que nos liberta do nosso 
comodismo e nos ensina a arte de conceber a vida como um desafiante peregrinar. É curioso que grande parte 
da ação dos Evangelhos acontece a caminho, percorrendo as vilas e aldeias, o mar e o deserto, o alto do monte 
ou a planície. A vida cristã não é estática nem paralisadora, mas quando assumida com verdade e ousadia torna-
se um lugar de inquietação e desacomodação. 
 Jesus coloca-se a caminho, convoca os discípulos para caminharem com Ele e no caminho educa o Seu 
coração para arte de serem peregrinos. Nós, como os discípulos de outrora, queremos aprender a arte de 
estarmos tranquilos e serenos, enquanto nos soubermos inquietos e despertos para a missão. A vida da fé não 
é um conjunto de conhecimentos a adquirir, mas a entrada num dinamismo de salvação e de vida que tem a 
marca da incarnação, isto é, que permanentemente parte ao encontro do mundo e da realidade, transformando 
tudo a partir de dentro. As grandes mudanças não acontecem pela condenação ou acusação, mas pela acção 
concerta, generosa e gratuita que faz do mundo um lugar favorável e uma imperdível oportunidade para que a 
obra de Deus se realize. 
 O relato da multidão saciada por Jesus é narrado pelos quatro evangelhos e Mateus e Marcos narram-no 
duas vezes. As diferentes versões deste relato convergem na apresentação de um Deus solícito e generoso, que 
em Jesus Cristo se faz próximo e sacia a nossa fome. O nosso Deus não é um Deus indiferente às nossas dores 
e angústias, alegrias e esperanças, fomes e sedes… É um Deus atento e misericordioso, que vê e assume 
consequentemente a tarefa de socorrer as nossas carências. 
 Na versão de S. João que escutamos este Domingo, sublinha-se ainda mais a gratuidade e a 
generosidade de Jesus. Este gesto de Jesus é soberanamente gratuito, uma verdadeira ação e não apenas uma 
reação a um pedido dos discípulos ou à compaixão pela multidão. A Páscoa aproxima-se e sobre o monte começa 
já a contemplar-se a plenitude da gratuidade de Deus que se antecipa aos nossos pedidos e que nos liberta da 
nossa autossuficiência e egocentrismo. Jesus ensina-nos a ter um olhar largo e amplo que não pensa apenas 
nas necessidades e carências próprias, mas que faz suas as carências e necessidades dos homens e mulheres 
que se cruzam connosco no caminho. 
 O primeiro aprendiz desta arte é aquele rapazito. No meio daquela multidão, tendo ouvido falar de que 
era necessário prover ao alimento de toda aquela gente, coloca à disposição de todos «cinco pães de cevada e 
dois peixes». Qual de nós teria a coragem de oferecer tão pouco para a fome de tantos? Contudo, a desproporção 
entre as nossas capacidades e potencialidades e as necessidades que temos diante de nós há-de sempre 
acompanhar-nos. Devemos aprender a confiar o nosso pouco nas mãos de Deus, para que se torne muito para 
bem de todos. O verdadeiro milagre acontece quando o meu pão passa a ser o nosso pão. A verdadeira surpresa 
é que a fome não acaba quando eu como o meu pão até ficar saciado, mas quando partilho o pouco que tenho. 
Ao contrário, a fome começa quando guardo só para mim o pão. 
 Uma vida colocada nas mãos de Jesus, feita ação de graças ao Pai pelos dons que deposita em nossas 
mãos, torna-se uma vida partida e repartida que rasga horizontes de esperança e nos fala da abundância da 
ternura e da misericórdia que nenhuma dúzia de cestos poderá conter. in Voz Portucalense 
                                                                  + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 



 No dia 28 de julho, XVII Domingo do Tempo Comum, celebramos o IV Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos, instituído pelo Papa Francisco, no dia 31 de janeiro de 2021. Para este ano, o Santo Padre escreveu 
uma mensagem (fica em anexo) intitulada «Na velhice, não me abandones (cf. Sal 71, 9)» e desafia-nos: «não 
deixemos de mostrar a nossa ternura aos avós e aos idosos das nossas famílias, visitemos aqueles que estão 
desanimados e já não esperam que seja possível um futuro diferente. À atitude egoísta que leva ao descarte e à 
solidão, contraponhamos o coração aberto e o rosto radioso de quem tem a coragem de dizer «não te 
abandonarei!» e de seguir um caminho diferente». Este Domingo pode ser a oportunidade para realizar um 
conjunto de iniciativas que manifestem a proximidade da comunidade para com os mais idosos e isolados. A 
cultura do cuidado é a resposta para a construção de um mundo mais fraterno, como lugar de comunhão e 
unidade. in Voz Portucalense (adaptado)  
                                             + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
 Continuamos no ciclo - Ano B - do Ano Litúrgico. Durante todo este ano litúrgico – 2023/2024 -, 
acompanhamos o evangelista S. Marcos em grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como 
preparação, poderá ser oportuna uma proposta de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. 
Marcos.   
        E faremos isso….  
        Em anexo à Liturgia da Palavra ficará disponível um texto sobre o evangelista Marcos. Também 
poderão melhorar os conhecimentos bíblicos – do Novo Testamento, mas também do Antigo Testamento – em 
https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso 
tesouro que é a Sagrada Escritura.  

LEITURA I – 2 Reis 4,42-44 
Naqueles dias, 
veio um homem da povoação de Baal-Salisa 
e trouxe a Eliseu, o homem de Deus, 
pão feito com os primeiros frutos da colheita. 
Eram vinte pães de cevada e trigo novo no seu alforge. 
Eliseu disse: «Dá-os a comer a essa gente». 
O servo respondeu: 
«Como posso com isto dar de comer a cem pessoas?» 
Eliseu insistiu: 
«Dá-os a comer a essa gente, 
porque assim fala o Senhor: 
‘Comerão e ainda há de sobrar’». 
Deu-lhos e eles comeram, 
e ainda sobrou, segundo a palavra do Senhor. 
CONTEXTO 
 As tradições proféticas sobre Elias e Eliseu (os “ciclos” de Elias e Eliseu) ocupam um espaço significativo 
no Livro dos Reis (cf. 1 Re 17,1-21,29; 2 Re 1,1-13,21). Referem-se a um período bastante conturbado – quer 
em termos políticos, quer em termos religiosos – da vida do Reino do Norte (Israel). Elias exerce a sua missão 
profética durante os reinados de Acab (874-853 a.C.) e de Acazias (853-852 a.C.); Eliseu dá o seu testemunho 
profético durante os reinados de Jorão (853-842 a.C.), de Jeú (842-813 a.C.) e de Joacaz (813-797 a.C.). 
 Os reis de Israel, com a mira no desenvolvimento e na viabilidade do reino, procuraram estabelecer 
relações comerciais, económicas, políticas e militares com os povos circunvizinhos. Essa abertura de fronteiras 
teve, no entanto, os seus custos no que diz respeito à vivência religiosa, uma vez que os cultos aos deuses 
estrangeiros, com entrada livre no país, começaram a ocupar um lugar significativo na vida e no coração dos 
israelitas. É uma época de sincretismo religioso, em que a religião javista é, com a complacência e até com o 
apoio declarado dos reis de Israel, preterida em favor dos cultos de Baal e de Astarte. Em termos sociais, é uma 
época de instabilidade social e política, em que se multiplicam as injustiças contra os pobres e as arbitrariedades 
contra os fracos. Os israelitas fiéis viam em tudo isto um quadro de graves infidelidades contra Deus e contra a 
Aliança. 
 É contra este “mundo” que se levantam as vozes proféticas de Elias e de Eliseu. Elias aparece como o 
representante desses israelitas fiéis aos valores religiosos tradicionais, que recusavam a coexistência de Javé e 
de Baal no horizonte da fé de Israel; e a luta de Elias será continuada por um dos seus discípulos – Eliseu. 
 Parece que Eliseu – o ator principal da primeira leitura deste décimo sétimo domingo comum – fazia parte 
de uma comunidade de “filhos de profetas” (os “benê nebi’im” – 2 Re 2,3; 4,1). Trata-se de uma comunidade de 
homens que viviam pobremente (2 Re 4,1-7) e que eram os seguidores incondicionais de Javé. Encontramo-los 
em algumas localidades do reino de Israel, talvez em ligação com alguns santuários locais, como Betel, Jericó ou 
Guilgal. O Povo consultava-os regularmente e buscava neles apoio face aos abusos dos poderosos. Eliseu é 
apresentado muitas vezes, nas histórias narradas no “ciclo de Eliseu” (cf. 2 Re 2; 3,4-27; 4,1-8,15; 9,1-10; 13,14-
21), como um profeta “dos milagres”, cujas ações poderosas mostram a presença da força e da vida de Deus no 
meio do seu Povo. Outras vezes, Eliseu é o profeta da intervenção política; a sua ação neste campo ultrapassa 
mesmo as fronteiras físicas de Israel e chega a Damasco (cf. 2 Re 8,7-15). 

https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/


 O cenário do episódio da primeira leitura deste décimo sétimo domingo comum é, provavelmente, Guilgal, 
o santuário situado a leste de Jericó onde tinha sido erguido um monumento de pedra para comemorar a 
passagem do rio Jordão pelos israelitas quando entraram na Terra Prometida (Jos 4,20). Havia em Guilgal uma 
comunidade de “filhos de profetas” que Eliseu costumava visitar (cf. 2 Re 4,38). in Dehonianos  
INTERPELAÇÕES 

• O “profeta” é o rosto de Deus no mundo. Ele fala e age em nome de Deus; ele “diz”, com as suas 
palavras e com os seus gestos, como é que Deus encara as dificuldades e as vicissitudes dos seus 
filhos que caminham pela terra. Assim, ao repartir com os seus irmãos famintos o pão que lhe tinha 
sido dado, Eliseu não está simplesmente, por sua iniciativa, a fazer um gesto gratuito de bondade; 
mas está a dizer solenemente – com a linguagem dos gestos, que é ainda mais expressiva do que 
a linguagem das palavras – que Deus não fica indiferente quando os seus filhos e filhas estão com 
“fome”: fome de pão, fome de amor, fome de liberdade, fome de justiça, fome de dignidade, fome de 
paz, fome de realização plena, fome de esperança. Que sentimos quando ouvimos alguém dizer que 
Deus abandonou os homens à sua sorte e não quer saber da “fome” dos seus filhos? Como é que 
nós próprios entendemos e avaliamos a preocupação de Deus com os seus filhos que caminham 
pela história? 

• Como é que Deus atua para saciar a fome de vida dos homens? É fazendo chover do céu, 
milagrosamente, o “pão” de que o homem necessita? A primeira leitura deste domingo sugere que 
Deus atua de forma mais simples e mais normal… É através da generosidade e da partilha dos 
homens (primeiro do homem que decide oferecer o fruto do seu trabalho; depois, do profeta que 
manda distribuir o alimento) que o “pão” chega aos necessitados. Normalmente, Deus serve-Se dos 
homens para intervir no mundo e para fazer chegar ao mundo os seus dons. Muitas vezes sonhamos 
com gestos espetaculares de Deus e vivemos de olhos fixos no céu à espera que Deus Se digne 
intervir no mundo; e acabamos por não perceber que Deus já veio ao nosso encontro e que Ele Se 
manifesta na ação generosa de tantos homens e mulheres que praticam, sem publicidade, gestos 
de partilha, de solidariedade, de generosidade, de doação, de entrega. É preciso que aprendamos 
a detetar a presença e o amor de Deus nesses gestos simples que todos os dias testemunhamos e 
que ajudam a construir um mundo mais justo, mais fraterno e mais solidário. Temos consciência de 
que é através de nós, seus profetas, que Deus sacia a “fome” do mundo? 

• O gesto de partilha de Eliseu é um manifesto contra o egoísmo, contra o açambarcamento, contra a 
ganância, contra o fechamento em si próprio. Diz-nos que a partilha nunca empobrece, mas 
multiplica infinitamente os dons que Deus põe à nossa disposição. É um gesto que anuncia um 
mundo novo, um mundo transformado, um mundo solidário, um mundo construído ao estilo de Deus, 
um mundo onde todos os filhos e filhas de Deus têm lugar à mesa da Vida e da esperança. 
Acreditamos nesse mundo e estamos genuinamente apostados em construí-lo? Quando somos 
chamados a fazer opções – inclusive políticas e ideológicas – temos em conta o projeto de Deus 
para o mundo? in Dehonianos. 

SALMO RESPONSORIAL – Salmo 144 (145) 
Refrão: Abris, Senhor, as vossas mãos e saciais a nossa fome. 
 
Graças Vos deem, Senhor, todas as criaturas 
e bendigam-Vos os vossos fiéis. 
Proclamem a glória do vosso reino 
e anunciem os vossos feitos gloriosos. 
Todos têm os olhos postos em Vós, 
e a seu tempo lhes dais o alimento. 
Abris as vossas mãos 
e todos saciais generosamente. 
O Senhor é justo em todos os seus caminhos 
e perfeito em todas as suas obras. 
O Senhor está perto de quantos O invocam, 
de quantos O invocam em verdade. 

LEITURA II – Efésios 4,1-6 
Irmãos: 
Eu, prisioneiro pela causa do Senhor, 
recomendo-vos que vos comporteis 
segundo a maneira de viver a que fostes chamados: 
procedei com toda a humildade, mansidão e paciência; 
suportai-vos uns aos outros com caridade; 
empenhai-vos em manter a unidade de espírito 
pelo vínculo da paz. 
Há um só Corpo e um só Espírito, 
como existe uma só esperança na vida a que fostes chamados. 



Há um só Senhor, uma só fé, um só Batismo. 
Há um só Deus e Pai de todos, 
que está acima de todos, atua em todos 
e em todos Se encontra. 
CONTEXTO 
 Éfeso, antiga capital da província romana da Ásia, era, nos tempos apostólicos, um dos principais centros 
comerciais e culturais do Mediterrâneo. Estava situada na costa oeste da Ásia Menor, junto da foz do rio Cayster, 
ao lado da moderna Selçuk (Turquia). A sua população rondava os 250.000 habitantes. Chegou a ser a segunda 
maior cidade do Império Romano, logo a seguir a Roma. As suas escolas filosóficas eram famosas em todo o 
Império. A vida religiosa da cidade girava muito à volta do culto a Ártemis, cujo templo era considerado umas das 
sete maravilhas do mundo antigo. 
 Paulo contactou a comunidade cristã de Éfeso durante a sua terceira viagem missionária e acabou por 
permanecer na cidade durante cerca de dois anos (cf. At 19,1-40). Aí desenvolveu um meritório trabalho 
apostólico, do qual resultou uma Igreja viva, fervorosa e comprometida. 
 A Carta aos Efésios é considerada uma “carta de cativeiro”, escrita por Paulo na altura em que estava na 
prisão (discute-se se em Cesareia Marítima, se em Roma, ou em qualquer outro lugar). No entanto, alguns 
biblistas consideram que a carta não foi escrita por Paulo. Há uma forte hipótese de ser uma “carta circular”, não 
dirigida especificamente à comunidade cristã de Éfeso, mas antes a um conjunto de comunidades da zona 
ocidental da Ásia Menor. 
 Seja como for, a Carta aos Efésios é um texto bem trabalhado, que apresenta uma catequese sólida e 
bem elaborada. Poderia ser um texto da fase “madura” de Paulo. Muitos consideram que a Carta aos Efésios é 
uma espécie de síntese do pensamento paulino. 
 O texto que nos é proposto como segunda leitura neste décimo sétimo domingo comum é o início da parte 
moral e parenética da carta (cf. Ef 4,1-6,20). Temos, nesses três capítulos, uma espécie de “exortação aos 
batizados”, na qual Paulo reflete longamente sobre a edificação e o crescimento do “Corpo de Cristo” (a Igreja). 
Em termos sempre bastante concretos, Paulo dá pistas aos cristãos acerca da forma como eles devem viver os 
seus compromissos com Cristo, de maneira a serem “Homens Novos”, homens que vivem a partir do dinamismo 
do Espírito.in Dehonianos 
INTERPELAÇÕES 

• A lógica do autor da Carta aos Efésios é irrebatível: a comunidade nascida de Jesus não pode viver 
de outra forma senão na unidade e na comunhão. Os membros da comunidade cristã têm o mesmo 
Pai (Deus), têm um projeto comum (o projeto de Jesus), têm o mesmo objetivo (fazer parte da família 
de Deus e encontrar a Vida em plenitude), caminham na mesma direção animados pelo mesmo 
Espírito, têm a mesma missão (dar testemunho no mundo do projeto de amor que Deus tem para os 
homens). Só vivendo unidos eles podem dar um testemunho coerente de Cristo e do mandamento 
do amor. No entanto, não é raro encontrarmos comunidades cristãs feridas por divisões, rivalidades, 
invejas, ciúmes, divergências inconciliáveis, jogos de influência… Quando isso acontece é porque 
os membros da comunidade ainda não descobriram os fundamentos da sua fé. Como é que as 
comunidades cristãs de que fazemos parte vivem o sagrado “sacramento” da unidade e da 
comunhão? O nosso envolvimento comunitário ajuda a consolidar a unidade e a comunhão, ou é 
fator de divisão e de conflito? 

• Para que a unidade seja possível, Paulo recomenda aos destinatários da Carta aos Efésios a 
humildade, a mansidão e a paciência. São atitudes que não se coadunam com esquemas de 
egoísmo, de orgulho, de autossuficiência, de preconceito em relação aos irmãos. Como é que eu 
me situo face aos outros? A minha relação com os irmãos é marcada pelo egoísmo ou pela 
disponibilidade para acolher, servir e partilhar? Procuro estar atento às necessidades dos outros e ir 
ao encontro de cada irmão ou irmã que necessita de mim, ou levanto muros de orgulho e de 
autossuficiência que impedem a comunicação, a relação, a comunhão? Estou aberto às diferenças 
e disposto a dialogar, ou vivo entrincheirado nos meus preconceitos, catalogando e marginalizando 
aqueles que não concordam comigo? 

• A Igreja é uma unidade; mas é também uma comunidade de pessoas muito diferentes, em termos 
de raça, de cultura, de língua, de condição social ou económica, de maneiras de ser e de ver a vida… 
As diferenças legítimas nunca devem ser vistas como algo negativo, mas como uma riqueza para a 
vida da comunidade; não devem levar ao conflito e à divisão, mas a uma unidade cada vez mais 
estreita, construída no respeito e na tolerância. A diversidade é um valor, que não pode nem deve 
anular a unidade e o amor dos irmãos. Como é que lidamos com as diferenças e as “originalidades” 
dos irmãos que caminham connosco? Vemo-las como algo que nos enriquece a todos, ou como 
ameaças à nossa “ordem” e aos nossos esquemas pessoais? in Dehonianos. 

EVANGELHO – João 6,1-5 
Naquele tempo, 
Jesus partiu para o outro lado do mar da Galileia, 
ou de Tiberíades. 
Seguia-O numerosa multidão, 



por ver os milagres que Ele realizava nos doentes. 
Jesus subiu a um monte 
e sentou-Se aí com os seus discípulos. 
Estava próxima a Páscoa, a festa dos judeus. 
Erguendo os olhos 
e vendo que uma grande multidão vinha ao seu encontro, 
Jesus disse a Filipe: 
«Onde havemos de comprar pão para lhes dar de comer?» 
Dizia isto para o experimentar, 
pois Ele bem sabia o que ia fazer. 
Respondeu-Lhe Filipe: 
«Duzentos denários de pão não chegam 
para dar um bocadinho a cada um». 
Disse-Lhe um dos discípulos, André, irmão de Simão Pedro: 
«Está aqui um rapazito 
que tem cinco pães de cevada e dois peixes. 
Mas que é isso para tanta gente?» 
Jesus respondeu: «Mandai sentar essa gente». 
Havia muita erva naquele lugar 
e os homens sentaram-se em número de uns cinco mil. 
Então, Jesus tomou os pães, deu graças 
e distribuiu-os aos que estavam sentados, 
fazendo o mesmo com os peixes; 
E comeram quanto quiseram. 
Quando ficaram saciados, 
Jesus disse aos discípulos: 
«Recolhei os bocados que sobraram, 
para que nada se perca». 
Recolheram-nos e encheram doze cestos 
com os bocados dos cinco pães de cevada 
que sobraram aos que tinham comido. 
Quando viram o milagre que Jesus fizera, 
aqueles homens começaram a dizer: 
«Este é, na verdade, o Profeta que estava para vir ao mundo». 
Mas Jesus, sabendo que viriam buscá-l’O para O fazerem rei, 
retirou-Se novamente, sozinho, para o monte. 
CONTEXTO 
 A liturgia propõe-nos hoje – e durante os próximos domingos – a leitura do capítulo 6 do Evangelho 
segundo João. O texto integra uma parte do Quarto Evangelho que alguns biblistas designam como o “Livro dos 
Sinais” (cf. Jo 4,1-11,56). Nesse “livro”, a partir de alguns símbolos com um especial poder evocador (a “água” – 
cf. Jo 4,1-5,47; o “pão” – cf. Jo 6,1-71; a “luz” – cf. Jo 8,12-9,41; o “pastor” – cf. Jo 10,1-42; a “ressurreição” – cf. 
Jo 11,1-56), são-nos propostas diversas catequeses que definem Jesus como aquele que veio de Deus para 
recriar, dar Vida, fazer nascer uma humanidade nova. 
 No centro da catequese que o capítulo 6 nos apresenta, está um desses símbolos: o pão. O pão era, no 
mundo bíblico, o elemento básico na alimentação de todos os dias. O homem bíblico não podia viver sem pão. 
Muitas vezes era mesmo o único alimento disponível, especialmente para os pobres. Pão era vida. Ora, esse 
alimento fundamental para viver era considerado um dom de Deus. Por isso, pedia-se continuamente a Deus que 
desse ao seu Povo o pão necessário para a subsistência de cada dia (cf. Mt 6,11). “Ter pão” era gozar do favor 
de Deus; “ter pão” era receber Vida de Deus. O pão acabou mesmo por ser considerado o símbolo por excelência 
de todos os dons de Deus. Via-se a época escatológica que havia de chegar como o tempo em que Deus 
ofereceria ao seu Povo um pão abundante, nutritivo e saboroso (cf. Is 30,23), o “pão da Vida” definitiva. Por outro 
lado, o pão era para ser partilhado. “Partilhar o pão” era reunir outras pessoas à mesa familiar; “partilhar o pão” 
com alguém era estabelecer laços íntimos, laços familiares com essa pessoa; partilhar o pão era criar 
comunidade, uma comunidade unida por laços fraternos. Tudo isto está subjacente à catequese sobre Jesus 
como “Pão da Vida” que este capítulo nos apresenta. 
 O cenário do episódio que o Evangelho deste décimo sétimo domingo comum nos apresenta situa-nos 
“na outra margem” do Lago de Tiberíades, no cimo de um monte não identificado (no capítulo anterior, Jesus 
estava em Jerusalém, no centro da instituição judaica; agora, sem transição, aparece na Galileia). A tradição 
cristã considera que essa “outra margem” não seria o lado oriental do lago, mas sim a zona de Tabga, não longe 
de Cafarnaum. Em termos cronológicos, João nota que estava perto a Páscoa, a festa mais importante do 
calendário religioso judaico, que celebrava a libertação do Povo de Deus da opressão do Egipto. É possível que 
a referência à Páscoa funcione, nesta catequese joânica, como um convite a que o leitor entenda a narração 
como figura da Páscoa e da instituição da eucaristia. in Dehonianos 



INTERPELAÇÕES 
• A preocupação de Jesus com a “fome” daquela multidão que O segue, sinaliza a preocupação de 

Deus em dar a todos os seus filhos e filhas Vida em abundância. É uma boa e bela notícia: Deus 
preocupa-se connosco, com a nossa carências e dificuldades, e está verdadeiramente empenhado 
em proporcionar-nos o “alimento” de que necessitamos para construirmos vidas com sentido. 
Estamos e estaremos sempre no coração de Deus; Ele encontrará sempre forma de vir ao nosso 
encontro para nos oferecer a sua Vida. Sabemos isto? Sentimo-nos acompanhados por Deus, 
mesmo quando nos parece que caminhamos de mãos e de coração vazio? Confiamos na bondade, 
no cuidado e no amor de Deus? 

• Apesar da generosidade de Deus, os dons que Ele coloca à nossa disposição nem sempre chegam 
à mesa de todos. Sabemos porquê: alguns homens e mulheres, por egoísmo e ganância, 
açambarcam os dons que pertencem a todos os filhos e filhas de Deus. Isso é subverter o projeto 
de Deus e condenar os irmãos a passar necessidades. Que sentimos em relação a isso? Temos 
consciência de que os nossos hábitos consumistas e esbanjadores podem estar a causar sofrimento 
e dificuldade aos irmãos que caminham ao nosso lado? A nossa preocupação excessiva com o 
nosso bem-estar não será uma injustiça que priva muitos dos nossos irmãos de dons de Deus que 
também lhes pertencem por direito? 

• O “pão” que Jesus faz distribuir à multidão faminta refere-se a algo mais do que o pão material que 
mata a nossa fome física. Aquelas pessoas que correm atrás de Jesus para saciar a sua “fome” são 
aqueles homens e mulheres que, todos os dias encontramos nos caminhos que percorremos e que, 
de alguma forma, estão privados daquilo que é necessário para viver uma vida digna… Os “que têm 
fome” são os que são explorados e injustiçados e que não conseguem libertar-se; são os que vivem 
na solidão, sem família, sem amigos e sem amor; são os que têm que deixar a sua terra e enfrentar 
uma cultura, uma língua, um ambiente estranho para poderem oferecer condições de subsistência 
à sua família; são os marginalizados, abandonados, segregados por causa da cor da sua pele, por 
causa do seu estatuto social ou económico, ou por não terem acesso à educação e aos bens 
culturais de que a maioria desfruta; são as crianças que sofrem violência; são as vítimas da 
economia global, cuja vida dança ao sabor dos interesses das multinacionais; são os que são 
espezinhados pelos interesses dos grandes do mundo… Que outras “fomes” conhecemos e que 
poderíamos acrescentar a esta lista? 

• Jesus dirige-Se aos seus discípulos e diz-lhes, referindo-se à multidão faminta: “dai-lhes vós 
mesmos de comer”. Fica assim clara a responsabilidade dos discípulos de Jesus em saciar a “fome” 
do mundo e em repartir o “pão” que mata a fome de vida, de justiça, de liberdade, de esperança, de 
felicidade de que os homens sofrem. Depois disto, nenhum discípulo de Jesus pode olhar 
tranquilamente os seus irmãos com “fome” e dizer que isso não lhe diz respeito; depois dasquelas 
palavras de Jesus, o egocentrismo e a autossuficiência deixaram de ser opção para todos aqueles 
que se comprometeram a construir o Reino de Deus… Como é que nos situamos em relação aos 
nossos irmãos vítimas do sofrimento, da maldade, da injustiça, da indiferença? Estamos conscientes 
de que a “fome” que faz sofrer os nossos irmãos também é um problema que nos diz respeito? 

• Os discípulos, questionados por Jesus, constatam que, recorrendo ao sistema económico vigente, 
é impossível responder à “fome” dos necessitados. O sistema capitalista vigente – que, quando 
muito, distribui a conta gotas migalhas da riqueza para adormecer a revolta dos explorados – será 
sempre um sistema que se apoia na lógica egoísta do lucro e que só cria mais opressão, mais 
dependência, mais necessidade. Não chega criar melhores programas de assistência social ou 
programas de rendimento mínimo garantido, ou outros sistemas que apenas perpetuam a injustiça 
e a dependência… Jesus propõe algo de realmente diferente: propõe uma lógica de partilha 
solidária. Os discípulos de Jesus são convidados a reconhecer que os bens são um dom de Deus 
para todos os homens e que pertencem a todos; são convidados a quebrar a lógica do 
açambarcamento egoísta dos bens e a pôr os dons de Deus ao serviço de todos. Como resultado, 
não se obtém apenas a saciedade dos que têm fome, mas um novo relacionamento fraterno entre 
quem dá e quem recebe, feito de reconhecimento e harmonia, que enriquece ambos e é o 
pressuposto de uma nova ordem, de um novo relacionamento entre os homens. Para nós, esta 
proposta faz sentido? Estamos disponíveis para a acolher e implementar na nossa vida e no nosso 
mundo? 

• No seu serviço aos “famintos”, os discípulos de Jesus nunca deverão apresentar-se com arrogância 
ou com tiques de superioridade; e nunca deverão usar a “caridade” para servir os seus interesses 
ou os seus projetos pessoais. Deverão agir com humildade e simplicidade (a “criança” do 
Evangelho), apenas preocupados em servir os irmãos com “fome”. Como é que nos apresentamos 
diante dos irmãos que necessitam da nossa ajuda para saciar a sua “fome” de Vida? Com arrogância 
e superioridade, ou com humildade e amor? in Dehonianos 

Para os leitores: 
 Na primeira leitura devem ter cuidado na pronunciação da palavra Baal-Salisa (Báál-Salisa) e ter em 
atenção os verbos que introduzem o discurso: «disse», «respondeu» e «insistiu».  



 A segunda leitura é constituída por duas partes distintas e a proclamação deve refletir isso mesmo. 
Devem ter especial cuidado na repetição da expressão: «Há um só…». As repetições devem ser proclamadas 
com especial cuidado para que se possa aproveitar toda a expressividade do texto. 
I Leitura: (ver anexo) 
II Leitura: (ver anexo) 
Para acompanhar a Liturgia da Palavra / a Mesa da Palavra. 
ONDE COMPRAREMOS PÃO? 
 O grande texto que forma o Capítulo 6 do Evangelho de João, e que vamos ter a graça de escutar nestes 
cinco Domingos, pode dividir-se em seis Partes: a primeira Parte, que funciona como Introdução ou preparação 
do cenário, engloba os v. 1-4 e apresenta as personagens (Jesus, uma grande multidão, os discípulos), o lugar 
(na «outra margem do mar da Galileia», na «montanha») e o tempo («estava próxima a Páscoa dos judeus»); a 
segunda Parte, que se estende pelos v. 5-15, abre com uma pergunta pedagógica de Jesus dirigida a Filipe 
(«Filipe, onde compraremos pão para que eles comam?»), não corretamente respondida por Filipe e André, mas 
resolvida por Jesus; a terceira Parte, que compreende os v. 16-21, mostra-nos os discípulos a atravessar, no 
escuro, o mar encapelado, e Jesus vindo ao seu encontro caminhando sobre o mar; a quarta Parte, entre os v. 
22-24, apresenta-nos um novo começo, no dia seguinte, mostrando-nos a multidão que nota a ausência de Jesus 
e parte à sua procura para Cafarnaum; a quinta Parte, que compreende a longa extensão de texto entre os v. 25-
59, traz para a cena a importante discussão, travada entre Jesus e a multidão ou os judeus, sobre o pão vindo 
do céu; a sexta Parte, que contempla os últimos versículos (v. 60-71), estende a discussão aos discípulos, 
mostrando a deserção de muitos (v. 60-66), em contraponto com a confissão de fé de Pedro (v. 67-71). 
 Dois Capítulos à frente de João 4, em João 6 (este agrafo de João 4 a João 6 é oportuno e necessário), 
diz-nos o narrador que Jesus subiu à montanha, que se sentou lá com os seus discípulos, e que uma grande 
multidão acorria a Jesus (João 6,3 e 5). É nessas circunstâncias que Jesus retoma o tema do alimento. Descendo 
agora ao nível dos discípulos, Jesus diz a Filipe: «Onde (póthen) compraremos (agorázô) pão para que eles 
comam?» (João 6,5). De facto, o verbo comprar é corrente nos lábios dos discípulos, mas é estranho na boca de 
Jesus. No cenário anterior, de Jesus e da Samaritana (João 4), os discípulos passam quase o tempo todo 
a comprar, enquanto Jesus fala de dar, e dá-se mesmo. 
 Na chamada «primeira multiplicação dos pães», que podemos ler nos Evangelhos de Mateus e de Marcos, 
Jesus recusa mesmo a solução de comprar (agorázô), avançada pelos discípulos, e propõe a de dar (dídômi) 
(Mateus 14,15-16; Marcos 6,36-37). Por que será, então, que Jesus fala agora de comprar, ainda para mais 
conjugando o verbo na 1.ª pessoa do plural, Ele incluído: «Onde compraremos»? Mas a questão não é apenas 
sobre comprar. É sobre «Onde comprar». Face à lógica da misericórdia, da condivisão e da partilha proposta por 
Jesus, já os discípulos, céticos, se tinham perguntado: «“De onde” (póthen) poderá alguém saciar estas pessoas 
de pães num lugar deserto?» (Marcos 8,4). Esse «Onde» (póthen) já tinha sido ouvido em João 1,48, quando 
Natanael pergunta a JESUS: «“De onde” (póthen) me conheces?». Será também ouvido em João 2,9, em que o 
narrador nos informa que o chefe-de-mesa «não sabia “de onde” (póthen) era» a água feita vinho. Da mesma 
forma, Nicodemos também não sabe, acerca do Espírito, «“de onde” (póthen) vem nem para onde vai» (João 
3,8). Tal como a mulher samaritana não sabe «“de onde” (póthen) Jesus tira a água-viva (João 4,11). E as 
autoridades de Jerusalém confirmam que, «quando vier o Cristo, ninguém saberá “de onde” (póthen) Ele é» (João 
7,27). E, mais à frente, em polémica com os fariseus, Jesus afirma: «Eu sei “de onde” (póthen) venho; vós, porém, 
não sabeis “de onde” (póthen) venho» (João 8,14). E na cena da cura do cego de nascença, os fariseus acabam 
por afirmar acerca de Jesus: «Esse não sabemos “de onde” (póthen) é» (João 9,29), ao que o cego curado 
responde, apontando a cegueira deles: «Isso é espantoso: vós não sabeis “de onde” (póthen) Ele é; e, no entanto, 
Ele abriu-me os olhos!» (João 9,30). Na narrativa do IV Evangelho, tudo isto conflui para a questão posta por 
Pilatos: «“De onde” (póthen) és TU?» (João 19,9). E, no Evangelho de Lucas, Isabel também exclama: «“De 
onde” (póthen) a mim isto: “Que venha a mãe do meu Senhor ter comigo?”» (Lucas 1,43). E, no Evangelho de 
Marcos, como no de Mateus, os conterrâneos de JESUS, apontando as Suas humildes e bem conhecidas raízes 
geográficas e familiares que, na mentalidade antiga, determinam a identidade e a capacidade da pessoa, 
exclamam acerca d’ELE: «“De onde” (póthen) a ESTE estas coisas, e que sabedoria é esta a ESTE dada, e os 
prodígios que pelas mãos d’ELE vêm?» (Marcos 6,2; cf. Mateus 13,54.56). 
 Retornando à pergunta feita a Filipe: «Onde comparemos pão para que eles comam?» (João 6,5), o 
narrador anota outra vez com perspicácia que Jesus disse isto para pôr Filipe à prova (peirázô), pois bem sabia 
o que havia de fazer (João 6,6). Com esta anotação, o narrador deixa-nos declaradamente perante uma pergunta 
pedagógica, um teste, pelo que ficamos à espera de saber se Filipe reúne ou não competência para resolver o 
problema. E, enquanto temos os olhos postos em Filipe, e dado que se trata de um teste, também nós nos vamos 
perguntando: «E eu, será que saberei responder e resolver o teste? 
 Não temos de esperar muito tempo. Filipe é rápido a fazer contas, e diz logo que duzentos denários (um 
denário corresponde ao salário de um dia) de pão não chegam para que cada um receba ainda que seja só uma 
migalhinha (João 6,7). O leitor atento, mas incauto, é com certeza levado a concordar com Filipe. Se a pergunta 
é: «Onde comprar pão», o leitor pensará logo certamente como Filipe no dinheiro e no shopping. E será também 
levado a concluir que, para tanta gente, feitas as contas em termos de mercado, pouco ou nada haverá a fazer. 
Mas o «leitor implícito» ou «leitor modelo», que a análise narrativa ou narratologia define como aquele que está 
apto a fazer as operações mentais e afetivas que o mundo do relato dele requer, terá certamente estranhado que 
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Filipe se tenha deixado levar tão depressa pelo verbo «comprar» da pergunta de Jesus, dado que se trata de um 
verbo que Jesus não só não usa, como até recusa. 
 André, que estava ali ao lado e que também terá ouvido a pergunta, passa a Jesus a informação preciosa 
de que havia ali um rapazito (paidárion) que tinha cinco pães de cevada e dois peixinhos, mas apressou-se logo 
a minar a utilidade do achado, dada a imensa desproporção entre tão pouco alimento e tanta gente (João 6,8-9). 
Se a lógica de mercado de Filipe o levou, e a nós com ele, a desistir rapidamente de apresentar uma solução 
positiva à pergunta de Jesus, a lógica de André levou-o, e a nós outra vez também com ele, a desvalorizar os 
dons que descobrimos nos outros, nomeadamente nos nossos irmãos mais pequeninos. 
 Parece agora claro para o leitor que a pergunta de Jesus: «Onde compraremos pão para que eles 
comam?», não obteve de Filipe a resposta adequada, e que a ajuda de André tão-pouco se terá revelado 
satisfatória. 
 Filipe ouviu a pergunta de Jesus. E André, pelos vistos, também a ouviu. Mas nem Filipe nem André 
sabiam que se tratava de uma prova, de um teste. Só o leitor o sabe, porque foi disso informado pelo narrador. E 
então a pergunta agora é: e eu e tu, leitores informados, será que sabemos resolver a questão que Filipe e André 
deixaram sem resposta? Ou será que preferimos prestar toda a nossa atenção ao desempenho de Jesus, dado 
que também fomos informados de que ele sabia bem o que havia de fazer? A ação de Jesus reclama a nossa 
atenção. 
 Soberanamente, Jesus, que bem sabia o que havia de fazer, ordenou àqueles discípulos, com certeza 
estupefactos, que fizessem reclinar (anapíptô) as pessoas (ánthrôpoi) para comer (João 6,10). O verbo 
usado, anapíptô, implica mesmo dispor-se à mesa para comer. O narrador anota agora que «os homens (ándres) 
eram em número de cerca cinco mil», a que acrescenta a sugestiva anotação de que «havia muita erva (chórtos) 
naquele lugar» (João 6,10). Depois, Jesus, que preside à mesa, RECEBEU (lambánô) os pães, e TENDO DADO 
GRAÇAS (eucharistéô), DISTRIBUIU-OS (diadídômi) ele mesmo aos que estavam reclinados à mesa 
(anakeiménois), e o mesmo fez com os peixinhos, tanto quanto queriam (João 6,11). Ficámos a saber que Jesus 
recolheu a informação preciosa de André acerca dos pães e dos peixinhos do rapazito, e que, ao contrário de 
André, não os depreciou. E quando todos foram saciados (eneplêsthêsan), Jesus, que preside à mesa, deu 
ordens aos seus discípulos para que reunissem (synágô) os pedaços que sobraram (perisseúô). Note-se que o 
verbo usado para dizer «sobrar» é o verbo perisseúô, que implica o excesso que ultrapassa toda a medida e a 
abundância que transborda, tornando curtas todas as nossas normas, regras e medidas. É assim normal que o 
narrador nos informe de que, com os pedaços que sobraram, os discípulos encheram doze cestos (João 6,12-
13), símbolo da plenitude transbordante e inesgotável. 
 De notar que, aos olhos atónitos dos discípulos e dos nossos, Jesus não fez uma operação de 
«multiplicação» dos pães, mas de «divisão» e «com-divisão», «partilha» dos pães! O milagre de Jesus – aquilo 
que suscita surpresa e maravilha – não consiste em aumentar a quantidade do pão (que permanece a mesma), 
mas em abrir os olhos aos seus discípulos e a nós que, como cegos, só conhecemos e pensamos na lógica do 
mercado, do vender e do comprar, e não chegamos a saborear a lógica da gratuidade, que é a do nosso Pai 
celeste que faz nascer o sol para os bons e para os maus. Entrar nesta lógica é acreditar na força do dom, e ir 
por este mundo consumista, partindo o pão e dividindo-o, com a clara consciência de que onde isto acontecer, 
não só se instaura o necessário para todos («todos comeram e foram saciados»), mas instaura-se igualmente o 
«excesso», a superabundância da graça («os discípulos encheram doze cestos»). 
 A multidão, porém, face ao sucedido, não viu o «excesso», a superabundância da graça (Romanos 5,20; 
1 Timóteo 1,14), mas tornou-se apenas materialmente dependente de Jesus, procurando-o por toda a parte (João 
6,24), como se de verdadeira fonte de rendimento se tratasse (velha lógica consumista). E, quando o encontra 
no «outro lado do mar» (João 6,25), é duramente recriminada por Jesus, com estas palavras solenes: «Em 
verdade, em verdade, vos digo: “vós procurais-me, não porque vistes sinais, mas porque comestes dos pães e 
vos enchestes (chortázô)”» (João 6,26). E continua: «Trabalhai, não pelo alimento que perece, mas pelo 
que permanece até à vida eterna» (João 6,27). 
 Pouco depois, Jesus revelará: «Eu sou o pão da vida» (João 6,35 e 48) e «Eu sou o pão vivo descido do 
céu» (João 6,41 e 51), e retirará daí um rol de consequências em termos da sua carne e do seu sangue 
dados para a vida do mundo. Jesus compreende então que os judeus e os seus discípulos murmuravam por 
causa disso (João 6,61), e o narrador informa-nos que muitos deles se afastaram de Jesus (João 6,66). É então 
a hora decisiva de Jesus perguntar aos Doze: «Vós também quereis ir embora?» (João 6,67), ao que Simão 
Pedro responderá exemplarmente: «Senhor, a quem iremos? Tu tens palavras de vida eterna» (João 6,68). 
 O leitor que seguiu atentamente tudo desde o princípio, desde a primeira pergunta pedagógica de Jesus: 
«Onde compraremos pão para que eles comam?», e que assistiu ao falhanço das respostas dos discípulos, e 
que terá, porventura, verificado a sua própria incapacidade para responder, e que prestou depois toda a atenção 
ao desempenho de Jesus, e que viu entretanto a deserção de judeus e discípulos dececionados, terá com certeza 
compreendido a última resposta de Simão Pedro: «Senhor, a quem iremos? Tu tens palavras de vida eterna», 
como a verdadeira resposta à primeira pergunta pedagógica de Jesus. Com a resposta de Pedro, fica 
estabelecida a conjunção entre palavra e alimento. Mas falta ainda um agrafo que explique aquele estranho 
verbo comprar, estranhamente usado por Jesus. É um trabalho de casa que o leitor competente tem de fazer 
sozinho. E nem é difícil, pois ele sabe que é preciso conhecer as Escrituras. Percorrendo-as, encontrará esta 
passagem de Isaías: 



«Todos vós, que tendes sede, vinde às águas! Vós, que não tendes dinheiro, vinde! Comprai (agorázô LXX) 
cereal e comei! Comprai cereal sem dinheiro, e sem pagar, vinho e leite. (…) Ouvi-me, ouvi-me, e comei o que é 
bom!» (Isaías 55,1-2). 
 Está aqui o elo que faltava: o verbo comprar, significativamente não agrafado com dinheiro. 
Comprar cereal sem dinheiro. Mas esta lição de Isaías reforça ainda a conjunção entre palavra e alimento, com 
aquela proposta: «Ouvi-me, ouvi-me e comei!», que soa também a abrir o Livro do grande profeta: «Se vierdes e 
escutardes, o melhor da terra (tûb ha’arets) comereis» (Isaías 1,19), clarificada pelo confronto: «Mas se vos 
recusardes (ma’na) e vos rebelardes (marah), será a espada que vos comerá» (Isaías 1,20). Mas também sai 
esclarecida ainda aquela disjunção mostrada por Jesus entre «o alimento que perece» e «o que permanece até 
à vida eterna» (João 6,27). O que perece é a «erva» (ou «feno») (chórtos), seja ela qual for, que compramos com 
dinheiro e nos cala a boca e enche (chortázô) o estômago, fartando-nos como animais (cf. João 6,26). O que 
permanece é a palavra que Deus diz, e que é por nós ouvida, recebida e respondida. Mas esta disjunção, a que 
podemos agora acrescentar a sugestiva anotação de que «havia muita erva (chórtos) naquele lugar» (João 6,10), 
pode ainda ser mais bem explicitada se lermos outro texto de Isaías: 
«(…) Toda a carne é erva (chórtos LXX), e toda a sua graça como a flor do campo. Seca a erva (chórtos LXX) e 
murcha a flor, mas a palavra do Senhor permanece para sempre» (Isaías 40,6 e 8). 
 Os leitores que se julgam supercompetentes, mas que na verdade nada entendem, gostam de ver na 
anotação de que «havia muita erva naquele lugar» a evocação do Salmo 23,2: 
«O Senhor é meu pastor, nada me falta: num lugar de ‘erva verde’ (tópos chlóês LXX) me faz repousar». 
 Nem reparam que o vocabulário não é o do Salmo. O leitor instruído nas Escrituras saberá agora 
responder à estranha pergunta de Jesus: «Onde compraremos pão para que eles comam?» É claramente em 
Deus. Também este cenário transborda de pedagogia. Jesus que, no cenário anterior (João 4), desceu ao nível 
da mulher da Samaria para ganhar a mulher da Samaria, desce agora ao nível dos discípulos para ganhar os 
discípulos (João 6). A iniciativa é sempre de Jesus. Os discípulos tinham ficado na linha do comprar (João 4). É 
aí que Jesus os vai buscar, formulando a pergunta: «Onde compraremos pão, para que eles comam?» (João 
6,5). Vimos atrás que o verbo «comprar» é estranho na boca de Jesus, mas usual na dos discípulos. Usando 
agora o verbo «comprar», Jesus desce ao nível dos discípulos. Não, porém, simplesmente para dizer com eles, 
mas para os levar a dizer com ele. Depois de muitos mal-entendidos e deserções, uma última interpelação de 
Jesus acaba por lhes dar a oportunidade de se dizerem com Jesus. A multidão é levada pelo interesse meramente 
material, tornando-se dependente, no mau sentido, de Jesus. É duramente recriminada por Jesus. O leitor 
encontra, neste cenário, um jogo de muitas surpresas, de muitos olhares. E é o leitor o que mais tem a ganhar, 
se verdadeiramente entrar no jogo empenhativo do relato. 
 A narrativa do Segundo Livro dos Reis (4,42-44) reclama já as diferentes cenas de «multiplicação» dos 
pães presentes nos Evangelhos. Nos Evangelhos, é Jesus o protagonista. Em 2 Reis 4,42-44 é o profeta Eliseu 
que, com vinte pães de cevada alimenta até à saciedade cem pessoas. Claro que por detrás do profeta está 
sempre a Palavra de Deus que tudo orienta e clarifica: «Comerão e ainda sobrará» (2 Reis 4,43). E assim 
sucedeu. E assim sucederá ao longo das páginas da Escritura Santa. Experimente o leitor. 
 S. Paulo lembra-nos, na lição da sua Carta aos Efésios 4,1-6, que a fome não é só de pão. É também de 
paz e de unidade. A matar esta fome que nos vai matando, lá está, reafirma Paulo, um só Senhor, um único 
Espírito, um só Deus e Pai de todos. Não há dúvida: uma comunidade unida e reunida sabe partilhar com alegria. 
E é assim que se resolvem todas as fomes, também a de pão. 
 Fica bem hoje cantar com alegria renovada o grande hino alfabético que é o Salmo 145, até que vibrem 
as cordas do nosso coração. E enquanto saboreamos as imensas riquezas que nos vêm de Deus: a sua graça, 
misericórdia, amor e bondade (Salmo 145,8-9), usando, para o efeito, toda a gama de sabores e todas as letras 
do alfabeto, continuemos a cantar: «Abris, Senhor, a vossa mão, e saciais a nossa fome!» (Salmo 145,16). 
António Couto 


